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BOLETIM INFORMATIVO  -  Ano 4, nº 6 — Dezembro/2007 

Nesta Edição: 

EDITORIAL
    A vida de Paulo de Tarso, o Apostolo dos Gentios, oferece-nos riquíssimos episódios de força, 
coragem e fé. 
    Quando inicia sua primeira empreitada para divulgar o Cristianismo, após três anos de meditação no 
deserto, começa a encontrar as imensas dificuldades para a consolidação da BOA NOVA; abandono dos 
seus amigos, indiferença dos homens aos ensinamentos do Mestre, egoísmo e desânimo destruidores a 
implantarem-se no coração humano como ervas parasitárias e daninhas, impedindo a sementeira do Bem. 
    Conta-nos Emmanuel, que certa noite é levado em desdobramento, durante o sono, à presença de 
Abigail e Estevão, em região de rara beleza. “Após o lenitivo das palavras ternas, e do imenso carinho 
recebido, quis saber o futuro semeador da BOA NOVA, que fazer para adquirir a compreensão perfeita 
dos designos do Cristo” 
    Abigail a cada uma de suas profundas e dolorosas inquietações responde amorosamente”; 
“- Ama.” 
“- Trabalha” 
“- Espera” 
“- Perdoa” 
    A partir desse momento, uma profunda paz e serenidade, tomam conta do seu Espírito, anteriormente 
tão conturbado. Paulo, seguiria para sempre a advertência carinhosa de Abigail: o amor, o trabalho, a 
esperança e o perdão, seriam seus companheiros inseparáveis. 
    E nós?! Como estamos nos portando, chamados que fomos a trabalhar na lavoura do Bem? 
    Estamos nesse grande celeiro que é a Casa Espírita, desempenhando trabalhos que devem ser 
realizados com assiduidade e perseverança, sem hesitações. Só assim estaremos cumprindo nossa 
inadiável programação reencarnatória. 
    E o Amor? Como estamos vivendo o “Amaívos uns aos outros”. Só com benevolência, indulgência e 
perdão poderemos estar cumprindo o enunciado do Mestre Jesus. 
    E a Esperança? A esperança não se consolida sem a fé, e maior heroísmo de nossa alma. 
    Para o Cristo, a fé do tamanho de um grão de mostarda, bastaria para remover montanhas. Isto 
significa que tudo é possível àquele que crê. 
    E o perdão? Estamos conseguindo retirar de nossa alma, ressentimentos, mágoas, rancores, dando 
lugar à reconciliação, a compreensão fraterna e amorosa das dificuldades que cercam nosso coração? 
    Somente a perseverança no Bem, desintegra todas as sombras. Basta que saibamos associar 
intrepidamente a coragem e o trabalho, com a paciência e o tempo. 
    Jesus nos aguarda há mais de dois milênios, portanto não temos o direito de esmorecer ou desanimar. 
    Um Lindo Natal, com a presença do Meigo Jesus em nossos lares, em nossos corações. Sustentando 
nossas vidas, no trabalho, na fé e no amor. Sigam com Ele. 
    Um 2008, de profundas realizações e progresso espiritual. 
     

    Gesilda Gomes Valente 
                                                                                                                                                         PRESIDENTE 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pg 02 PROGRAMAÇÃO DOUTRINÁRIA

MÊS DE  DEZEMBRO 
 

DATA DIA HORA TEMA EXPOSITOR 

3/12/07 SEG 16:00 Não vim trazer a paz, mas, a divisão . ( E.S.E.- Cap. XXIII, itens 9 a 18 ) Edna Paz 

3/12/07 SEG 20:00 Mundos inferiores e mundos superiores. ( E.S.E.- Cap. III, itens 8 a 19 ) Alberto Gomes Bezerra 

5/12/07 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

7/12/07 SEX 20:00 Povoamento da Terra , diversidade das raças humanas . ( L.E. - Questões , 
50 a 54 ) Dionysio Dias Filho 

10/12/07 SEG 16:00 Candeia sob o alqueire . Porque fala Jesus por parábolas . ( E.S.E.- Cap. 
XXIV, itens 1 a 7 ) Niete Pimentel 

10/12/07 SEG 20:00 Ninguém poderá ver o reino de Deus se não nascer de novo. ( E.S.E.- Cap. 
IV, itens 1 a 17) Alcir M. Mesquita 

12/12/07 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

14/12/07 SEX 20:00 Pluralidade dos mundos . ( L.E. - Questões , 55 a 59 ) Silvio Zacharias 

17/12/07 SEG 16:00 ENCERRAMENTO ENCERRAMENTO 

17/12/07 SEG 20:00 ENCERRAMENTO ENCERRAMENTO 

 

TEMPO DE NATAL
Senhor Jesus!... 
Ante o Natal 
Que nos refaz na Terra o mais formoso dia, 
Somos gratos a todos os irmãos, 
Que te festejam, 
Entrelaçando as mãos 
Nas obras do progresso. 
 
Vimos também trazer-te a nossa gratidão 
Pela fé que acendeste 
Em nosso coração. 
Mas, se posso, Jesus, desejo expor-te 
O meu pedido de Natal; 
Falando de progresso, rogo-te, se possível, 
Guiar os homens e as mulheres, 
Sejam de qualquer nível, 
Para que inventem, onde estejam, 
Novos computadores 
Que consigam contar 
As crianças que vagam nos caminhos, 
Sem apoio e sem lar, 
E os doentes cansados e sozinhos, 
Presos no espaço de ninguém, 
Para que se lhes dê todo o amparo do Bem. 
 
Auxilia, Senhor, a humana inteligência 
A fabricar foguetes 
Dentro de segurança que não erra, 
Que possam transportar remédio, 
alimento e socorro, 
Onde a dor apareça atribulando a Terra. 

Que o mundo te receba as bênçãos naturais 
Doando mais amor aos animais, 
Que nunca desampare as árvores amigas, 
Não envenene os ares, 
Nem tisne as fontes, nem polua os mares, 
Que o ódio seja, enfim, esquecido, de todo, 
Que a guerra seja posta nos museus, 
Que em todos nós impere o imenso 
Amor de Deus. 
 
Que o teu Natal se estenda ao mundo inteiro 
E que, pensando em teu amor, 
De cada amanhecer 
Que todos resolvamos a fazer 
Um dia novo de Natal... 
E que, encontrando alguém, 
Possamos repetir, tocados de alegria, 
De paz, amor e luz: 
Companheiro, bom dia, 
Hoje também é dia de Jesus. 
                                                         Maria Dolores 
 
  ( Mensagem recebida por Francisco Cândido  
  Xavier, no Grupo Espírita da Prece, em reunião 
  pública da noite de 25 de setembro de 1982, em  
  Uberaba – MG ) 

VISITE NOSSO SITE 
 

www.ceasa.org.br 



 
 
   O escritor e teatrólogo Pedro Blocg, cujo nome foi lançado no palco internacional pelas “Mãos de Eurídice”, disse o 
seguinte, quando alguém, sem conhecer Chico Xavier e seu trabalho, o chamou de embusteiro: 
   “É muito fácil dizer que Chico Xavier é um embusteiro. É difícil prová-lo. Não nos deve preocupar aquilo que ele 
acredita, nem devemos julgá-lo na base daquilo em que acreditamos. 
    Os problemas da sobrevivência preocupam muito aqueles que não vivem o momento presente, os que perderam o 
passado e esperam algo de indefinido no futuro. A imortalidade já existe no próprio presente, quando estamos 
apercebidos, quando conhecemos as razões de nossos sentimentos e de nossas ações, quando vivemos cada instante, 
integral e verdadeiramente. 
    Mas que divino embusteiro não deve ser, para viver toda aquela vida de humildade e renúncia! Que divino embusteiro 
não deve ser para renunciar toda aquela obra surpreendente, cuja autoria ele nega! 
A Humanidade, para encontrar o caminho da salvação, precisaria de alguns milhões de Chico Xavier, mesmo que eles 
não psicografassem mensagem alguma. Porque Chico Xavier, ele mesmo, já é uma mensagem. E essa, ninguém pode, 
ninguém tem o direito de discutir.” 
         Pedro Bloch 
 

( Do Livro: Chico Xavier – O Homem, o Médium, o Missionário – Antônio Matte Noroefé ) 

CChhiiccoo XXaavviieerr nnaa OOppiinniiããoo ddee  PPeeddrroo  BBlloocchh  

CANTINHO DO CHICO

O EVANGELHO DE CHICO SE CAÍSTE
Se caíste, não te acomodes no chão. 
Põe-te de pé e continua. 
A queda te ensina o que nenhuma outra postura física é 
capaz. 
Não te lamentes e nem permaneças na expectativa de 
que te levantem. 
Reúne as forças que te sobraram e, de novo, retoma a 
caminhada. 
Somente quem caiu pode advertir os incautos quanto 
aos perigos a que se encontram expostos. 
Não raro, Deus te consente a queda para que aprendas 
humildade. 
Nos passos de quem se dispõe a avançar, os tropeços 
são naturais e inevitáveis. 
Quem não se movimenta, se não se arrisca a cair 
também não sai do lugar. 
No exercício de cair e levantar-se é que o espírito se 
fortalece. 
 
                Irmão José 
 

( Vigiai e Orai – Carlos A.  Baccelli ) 

  “Jesus Cristo não nos abandona.. De tempos em 
tempos, envia os seus Mensageiros à Terra, mas Ele 
mesmo continua conosco. Ele nos conhece pelo 
nome, sabe quem somos e quais são os nossos 
propósitos..Não consigo imaginar, por exemplo, Jesus 
habitando uma região espiritual isolada do sofrimento 
humano..Ele não ia querer deixar-nos assim, 
entregues à nossa própria indigência. O Senhor não 
está fora do mundo!... Cada criatura poderá senti-lo 
próximo de si... Agora mesmo, o seu espírito nos 
observa, na expectativa de que a nossa fé não passe 
de meras palavras..” 
 

( Pág 167 – item 345 – Carlos A. Baccelli )  

PENSAMENTOS 
Quando somos capazes de reconhecer e perdoar 
atitudes impensadas que tivemos em nosso passado, 
nós nos fortalecemos e ficamos mais preparados para 
dar soluções construtivas aos problemas presentes. 
 
A felicidade é sempre um resultado da atividade 
criativa. 
 

( O Caminho da Tranqüilidade - Dalai Lama  )
CAMPANHA DE NATAL 

     Agradecemos a todos aqueles que 
     colaboraram  para  o  sucesso  da  
     Campanha  de  Natal,    adotando 
      uma de nossas crianças. 
 

Muito Obrigado!! 

VISITE NOSSO BAZAR

O Natal está chegando. 
        O presente que você quer dar, já 
         está reservado.  Venha conferir! 
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Pg 04 VOEM JUNTOS, MAS JAMAIS AMARRADOS!
   Conta uma velha lenda dos índios Sioux que, uma vez, Touro Bravo, o mais valente e honrado de todos os jovens 
guerreiros, e Nuvem Azul, a filha do cacique, uma das mais famosas mulheres da tribo, chegaram de mãos dadas até a 
tenda do velho pajé da tribo;   
   - Nós nos amamos e vamos nos casar – disse o jovem. E nos amamos tanto que queremos um conselho, alguma coisa 
que nos garanta que poderemos ficar sempre juntos. Algo que nos assegure que estaremos, um ao lado do outro, até após 
a morte. Há algo que possamos fazer? 
   Desesperamo-nos quando nos afastamos um do outro, mesmo por algumas poucas horas. Sentimos ciúmes 
avassaladores, embora tenhamos certeza absoluta da fidelidade de que somos portadores... 
   E o velho emocionado ao vê-los tão jovens, tão apaixonados e tão ansiosos por uma palavra, disse: 
   - Tem uma coisa a ser feita, mas é uma tarefa muito difícil e sacrificante. Tu, Nuvem azul, deves escalar o monte ao 
norte dessa aldeia, e apenas com uma rede e tuas mãos, deves caçar o falcão mais vigoroso do monte e traze-lo aqui com 
vida, até o terceiro dia depois da lua cheia. E tu, Touro Bravo – continuou o feiticeiro – deves escalar a montanha em 
torno,e lá em cima, encontrarás a mais brava de todas as águias, e somente com as tuas mãos e uma rede, deverás apanhá-
la, trazendo-a para mim, viva! 
   Os jovens abraçaram-se com ternura, e logo partiram para cumprir a missão recomendada. 
   No dia estabelecido, à frente da tenda do feiticeiro, os dois esperavam com as aves dentro de um saco. 
   O pajé pediu, que com cuidado as tirassem dos sacos; eram verdadeiramente dois formosos exemplares. 
   - E agora, o que faremos? – perguntou o jovem – matamo-las e depois bebemos a honra de seu sangue? Ou cozinhamo-
las e depois comemos o valor da sua carne? 
   - Não! – disse o pajé, apanhem as aves e amarrem-nas entre si pelas patas com essas fitas de couro, depois soltem-nas, 
para que voem livres. 
   O guerreiro e a jovem fizeram o que lhes foi ordenado, e soltaram os pássaros. 
   A águia e o falcão tentaram voar, mas apenas conseguiram saltar pelo terreno. Minutos depois, irritadas pela 
incapacidade do vôo, as aves arremessavam-se entre si, bicando-se até se machucarem. 
   E o velho disse: 
   - Jamais esqueçam o que estão vendo..este é o meu conselho! 
   Vocês são como a águia e o falcão; mas, se caprichosos, ciumentos, invejosos, ficarem amarrados um ao outro, ainda 
que por amor, não só viverão arrastando-se, como também, cedo ou tarde, começarão a machucar-se... 
   Se quiserem que o amor entre vocês perdure, voem juntos, mas jamais amarrados! 
   Convivam e procurem melhorar-se, melhorando assim a convivência entre ambos. Respeitem-se, travem diálogos 
esclarecedores quando  algo não andar bem no relacionamento, sejam leais e sinceros, e descubram que quanto mais um 
ao outro soltar, mais estarão ligados por laços sutis e eternos... 
 

( Ana Maria Spranger Luiz – Revista Presença Espírita – julho/agosto 2007 ) 

PSICOGRAFIA
      Nunca te afastes de Jesus! 
      Mesmo que te distancies por capricho, desequilíbrio e aflição, a Sua irradiação está em torno de ti, envolvendo-te, até 
que te conscientizes da necessidade de absorvê-la. 
      Nessa sublime energia encontrarás reforço para as lutas, paz para as tribulações, esperança para os momentos difíceis, 
amor para repartires com todos, inclusive com aqueles que se te inimizaram e tentam criar embaraços para o teu avanço 
na conquista da luz. 
      Abre-te, portanto, às Suas lições, empenhando-te por insculpi-las no imo, vinculando-te por definitivo a Ele. 
      Já foste chamado para o Seu ministério, mais de uma vez, e preferiste a loucura do prazer, afastando-te do caminho 
renovador, sem que Ele jamais se distanciasse de ti. 
      Agora, encontras-te novamente convidado para o serviço de auto-iluminação. Não postergues a decisão de ser feliz. 
O tempo urge e, enganado pelas utopias existenciais, quando te deres conta, no crepúsculo do corpo, já não disporás de 
recursos para a reconquista das horas perdidas... 
      Pensa em Jesus, sempre que te encontres indeciso ou em sofrimento 
      Liga-te a Jesus, quando experimentares solidão e abandono, recordando-te que Ele é o amigo daqueles que não têm 
amigos. 
     Refugia-te em Jesus, toda vez quando necessitares de um abrigo, de um regaço para reflexão e prece. Ele é o recanto 
seguro para todas as circunstâncias, especialmente as graves e angustiantes.  
     A presença de Jesus é a luz do mundo, que o mundo não tem sabido aproveitar, recusando-a em favor da sombra que 
permanece dominadora. 
 

(Página psicografada por Divaldo Pereira Franco, na manhã do dia 21 de julho de 2007) 


